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Canções e Beijos 
(Conclusão) 

IV 

Quando esteve para morrer de 
aborrecimento ( faltava apenas 
u m nada ), o rei murmurou: 
— D e v o confessar que m e falta 

alguma cousa desde que não ou­
ço os cânticos dos vagabundos 
de minhas estradas e desde que 
não escuto as mentiras das in­
constantes da minha alcova. 

*E" verdadeiramente extraor­
dinário que nos liguemos tão an-
ciosos a cousas e pessoas tão in­
dianas de interesse ! 
«Mas,afinal,penso que ornai ére-
mediavel; entre os meus corte-
zãos se encontrará por certo u m 
h o m e m hábil e pensador, capaz 
de espancar as tristezas de seu 
soberano. 
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0 VENTRILOQUO 

SEGUNDA PARTE 

À mulher ih Prussiano 

XXVI 

—Pois seja amanhã ! Creio que 
achará por demais escusado pronun­
ciaria'esta questão o nome de uma 
mulher, e instruir as testemunhas do 
motivo que aos leva a puchar da es­
pada? 
—Ia pedir-lhe segredo sobre este 

ponto. 
—Pôde estar socegado /...O que 

precisamos é inventar um pretexto... 
Encarrego-me de o arranjar.. .Sepa-
remos-uos de modo apparentMnente 
inais amigável.. .Apertemos a mão 
ura do outro, vá depois convidar para 
uniu partida de écarté a Paulo de Me-
nard, que se jacta de grande jogador, 
e deixe o mais por minha couta... 
—E-*tii dito... 

Então, em frente ao monarcha, 
surgiu u m cozinheiro. 

—Senhor, disse elle, nada mais 
fácil do que livrar-vos de triste-
zis. Pois que ? Vossa magestade 
teu saudades dos cantores de 
quadras e das amantes frivolas ? 
Isto não é para perturbar u m 
grande príncipe c o m o vossa ma­
gestade... Vosso espirito c cora­
ção não sabem o que dizeis; pe­
ço que tenhacs algum cuidado 
com o vosso estômago e deixae-
m e servir-vos alguns destes janta-
res a u m tempo subtis e francos 
que só eu sei preparar. 

Ora, este cozinheiro era Cim-
meries, marquez do Inferno, ou, 
si preferem, o diabo em pessoa. 

V 

Si bem que de ordinário Cim-
meriés seja preposto das bellas 
imposições da iuxuria, não se de­
ve acreditar que não seja enten-
tido em matéria culinária. 

Elle inventou para o rei sem 
poetas nem mulheres taes pratos 
novos, exquisitos, prodigiosos, 
que o monarcha só deixava de 
lamber os beiços para começar 
esta tarefa. 

Comia de manhã, durante o 
dia, á noite, a todas as horas, de­
liciosamente, enormemente ! N ã o 
creio que numero algum possa 
indicar a quantidade de faisões 
frangas, perdizes, javalis, cabritos 
— e salmões e dourados e trutas 
pescadas debaixo do gelo em u m 
logo da Noruega — que elle en-
gulia, extravagantemente prepa­
rados, e m poucos annos de uma 

Três minutos depois de trocadas es­
tas palavras, Jorge e o Sr. de Ménard, 
sentados defronte um do outro,davam 
começo á partida. 
—Aposto cem soldos a favor de Pra 

dei., disse o barão de Tournade... 
Quem topa ? 
—Topo eu, replicou Achilles Dar-

courL. 
Paulo de Ménard voltou o rei e pe­

diu proposta. Jorge recusou-a e per­
deu a mão. 
—Marco três pontos, disse o adver­

sário Iriumphante. Meu caro tenente, 
o senhor nm pôde commigo / 

— E ' o que havemos de vôr... retru­
cou o sobrinho doSr. Domerat, viran­
do o oito de copas . .Quer cartas ? 
—Nada / exclamou o Sr. de Ménard 

depois de ter examinado o jogo. Dama, 
valete, eaz de copas/.rei e dama de 
ouros !.. .Geral / Ganhei a mão !... 
vamos a outra... 
—Ora,muito obrigado / resmungou 

o8r.de Tournade a meia voz, mas 
ainda assim alto bastante para que o 
ouvissem os circumstantes, quem não 
é capaz de. defender o dinheiro dos 
outros, ou declara-o logo, ou não con­
sente que apostem por si / / 
—Como diz ? perguntou Jorge vol-

tandorSe para o barão, e encarando-o 
fitam :nte. 
—Digo que o senhor é um pichote.,. 
—Não duvido ; mas o ssnhor é um 

impertinente, e se eu não fosse um 
homem de educação atirava-lhe ago-. 
ra com estas cartas na cara... 

gulodice triumphal. E notem que 
os criados do rei não deixavam 
de imita-lo tanto quanto podiam. 
U m immenso hotel, onde a mesa 
estava sempre posta, eis o que 
foi o reino ! 

De tal sorte que, dez annos de­
pois^) príncipe eossubditos, todos 
morrerem de indigestão, na mes­
m a manhã, exalando as almas 
que tresandavam como os chei­
ros que sahem pelas janellas das 
cozinhas. 

VI 
Algum tempo mais tarde, dous 

rapazes, h o m e m e mulher, elle 
de dezeseis annos, ella de quinze. 
passeavam no campo. Tinham 
tido tamanho cuidado, elle 
delia, ella delle, durante o passeio 
que não se importaram c o m o 
caminho. Agora, estavam perdi­
dos; chegaram ao reino do rei 
sem poetas e namoradas, ao paiz 
onde todos haviam morrido. 

Na grande praça erguia-se u ma 
collina de esqueletos. « Assente-
mo-nos, estou cansada», disse 
ella. Assentaram-se em cima dos 
mortos, sem os ver; fallavarn bai­
xinho, enlaçados, proferindo to­
das as phrases divinas, graças ás 
quaes a palavra semelha uns bei­
jos. 

— O r a ! disse ella, fallar não é 
nada, ainda e melhor cantar. 
Não inventarás u m poema, meu 
anjo, para gabar as rosas de me­
us lábios e o ouro de meus eabel-
los? 

—Escuta-me, respondeu elle. 
E, tendo esquecido na cabana 

— E ' como so tivesse feito.. .Exijo 
uma satisfação... 
—Tôl-a-ha quando e como quizer ! 
—Estamos entendidos... 
Jorge que se tinha levantado tinha 

ido collocar-se diante do Sr. de Tour­
nade, e os dois homens mediam-se com 
um ar inteiramente provocador. 
Os oíficiaes presentes, attonitos com 

aquella altercação inesperada que 
nada parecia justificar, intervieram 
pressrrosos e empregaram todos os 
esforços possíveis a tMia de impedi­
rem que aquella disputa ridícula ti­
vesse conseqüências deploráveis. 
Sibemos, porém, que não podiam 

conseguir cousa alguma,e com effeito 
nada conseguiram. 
Faltava unicamente designar as tes­

temunhas, o que se fez em acto con­
tinuo. 
Ajustaram-se logo as condições, fi­

cando decidido que o duello teria lu­
gar no dia seguinte ás sete horas da 
manhã e que a espada seria a arma 
escolhida. 
—Muito bem, disse o sobrinho do 

Sr. Domerat... Vai lodo ás mil mara­
vilhas. .. Agoriv não pensemos mais 
n'isto... 
Entretanto continuou a pensar, e 

não pensou mesmo em outra coisa... 
A idéa de que d'ahi a algumas no­

ras iria bater-se, se não pela Sra. Me-
tzer, ao menos por causa delia cau­
sava-lhe uma satisfação singular e 
profunda. 
—Talvez que algum dia ella \tjqhu 

a flauta de canoa de que habi­
tualmente servia-se para entre­
mear de musica o idyllio de seu 
amor, apanhou, junto a si, u m 
osso alvissimo—era a tibia do fi­
nado monarcha—um osso em que 
fez três buracos e no qual, imme-
diatamente, modulou as mais ter­
nas cançó s, emquanto a namo­
rada beijava-lhe os cabellos. 

Por muito tempo, por muito 
tempo, amaram e cantaram ! A 
fama não demorou-se em relatar 
a todos os paizes circumvizinhos 
que esse logar sepulchral, onde 
os esqueletos embranqueçados 
estendiam como que u m tapete 
de neve e osso—era tanto quan­
to possível favorável aos encon­
tros amorosos; sem referir que 
alli se achava material para excel-
lentes, leves e sonoras flautas. E, 
desde então, não é raro que to­
dos os dias, ou á luz do sol ou á 
claridade mysteriosa dasestrellas, 
erga-se alli u m admirável rumor 
de canções que chegariam aos 
céus si os beijos não as apanhas­

sem no voo 
CATULLE MENDES 

Líliio FUonciLnga; 

Acha-se em Campinas a exma. 
sra. d. Anna Fleming, esposa do 
talentoso compositor brazileiro 
José Lino Fleming, que se acha 
em Milão, estudando no Conser­
vatório de musica. 

As precárias condições de for­
tuna, e m que se acha aquelle nos­
so patrício, obrigaram a sua dig-

a saber que não duvidei arriscar a vi­
da, só para que o meu rival não le­
vantasse os olhos para ella... 
Ainda quando o tempo parece ir 

muito devagar, nem por isso deixa de 
correr com a velocidade costumada. 
Chegou finalmente a tarde.... 
Já por mais de cem vezes talvez ti­

nha Jorge consultado o relógio, jul-
gando-o parado ; pareceu-lhe que era 
chegado o aumento de apresentar-se 
sem incoveuiente na casa da rua Bab-
Azouu, e dirigiu-se iraraediatamente 
para lá. 
Em caminho encontrou Passecoul, 

escoltado por um maganào de com­
pridos bigodes pretos, trajando o pe­
queno uniforme de caçador. 
O tal maganáo fez a continência 

militar ao tenente e ficou de parte em­
quanto o camarada do tenente ia ter 
com o olficial. 
—Então? perguntou Jorge Pradel. 
—Já desempenhei a commissáo, 

mau tenente.. Enlregei em mão pró­
pria a carta e o embrulho... A seuho-
rita Rebecca principioupordesdobrar 
o papel de soda; abriu a caixinha, 
pòz-se a examinar a pulseira, e só de­
pois é que leu a carta... 
—0 que disseella depois da leitura ? 
— H u m / Ao que parece o meu te­

nente mandou em carta fechada, á se-
nhorita, a baixa e o passaporte, e a 
bellajudia não gostou da. brincadei­
ra... 

( Continua] 
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na esposa a vir ao Brazil, afim de 
angariar o necessário para que 
elle possa continuar na esperan­
çosa carreira da arte. 

Príncipe e... jogador 
Informam ao Diário de S.Carlos 

que. o príncipe D. Augusto, n» 
sua estada em Caldas, foi assíduo 
freqüentador das roletas, tendo 
perdido todo o dinheiro que leva­
ra. 
Foi-lhe preciso assignar um 

documento de seis contos de reis. 
E tudo isto por conta de 

quem ? 
Do Zé Povinho já se vê, pois 

foi elle quem comeu o Boi de S. 
Bento. 

Absolvição 
Pelo jury da Corte foi absolvi­

do o réo Gonvêa, ex-pagador do 
Banco Inglez. 

A. moléstia do Impera­
dor 

Na corte é objecto de todas as 
conversações a carta do Barão 
de Arinos, contestando affirma-
ções feitas pelo dr. Dern eval na 
«Gazeta de Noticias» sobre a mo­
léstia do imperador. 

O terceiro reinado 
Nos telegrammas da «Provín­

cia» encontra-se esta contrista. 
dora noticia : 

«Os jornaes da Europa chega­
dos hoje trazem telegrammas da 
Agencia Havas dizendo que o im­
perador abdicará no fim do an­
uo na prínecza imperial 
O «Correio da manhã» confir­

ma o enfraquecimento da memó­
ria.» 

Um presente original 
Uma prima dona sueca, a sra. 

Armoldson, recebeu ha pouco um 
pr .sente tão originai como emba­
raçoso. 
A sua estreia no theatro de Ber­

gen provocou tal enthusiasmo. 
que os pescadores daquella loca­
lidade offereceram-lhe de presen­
te uma baleia de 5oo pés de com 
primento, harpoada por elles no 
dia anterior. 

Infâmia 
Appareceu toda desmantellada 

a typographia do jornal «25 de 
Março», que se publica em Cam­
pos, sob a direcção do commçn-
dor Carlos de Lacerda. 
O «25 de Março» defendia a 

causa abolicionista. 

As loteria» 
Tendo sido publicada a nova 

lei de orçamento, consta que, de 
conformidade com o an. 14 da 
mesma lei, do dia 29 do corrente 
em diante não será permittida na 
Corte, bem como na província do 
Rio, a venda de bilhetes das lote­
rias provinciaes. 

*-

Dr. Lmi^ Sllverlo 
E' esperado em Campinas, por 

estes dias, o dr. Luiz Silverio Al­
ves Cruz, ex-presidente deGoyaz. 

Cantora portugueza 
Vae apparecer brevemente no 

mundo lyrico um novo astro.Es-
tréa-se d'aqui a alguns mezes. em 
um dos theatros de Milão, a sra. 
D. Maria de Castro Pereira, filha 

* A 

(HEREDIA) 

Sob as vagas o sol, mysteriosa aurora. 
Envolve em luz sangüínea um bosque de coraes, 
Que abriga, no frescor dos antros vegetaes. 
Feros monstros do mar e uma esplendida flora. 

E das fôrmas, que o sal ou que o iodo cora. 
Musgo--, alga marinha e anémonas mi-r-osas, 
O sombrio desenho, em linhas sumptuosas, 
Da madrépora branca ao fundo se incorpora. 

Entre os ramos boiando, um peixe enorme embaça 
Das escamas o brilho : — ora oblíquo, ora a pino 
Na diaphana sombra indolente perpassa ; 

Ou electrico, dando um salto repentino, 
Sobre o immovel crystal com a barbatana traça 
U m relâmpago azui, dourado e esmcraldino. 

22 de Outubro de 1887 
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do fallecido emprezario do thea­
tro de S. Carlos, de Lisboa, o sr. 
Castro Pereira. 
A nova cantora possue uma es­

plendida voz de meio soprano,; 
extensa, afinada e de um timbre! 
ágradabilissimo. A sua preciosaj 
garganta, e a sua formosa figura,! 
garantem á gentil mezzo—soprano; 
portugueza, um ruidoso suecesso 
nos palcos lyricos. 
A opera da estréa será a Favo-

rita. 

contracto, não tocarem os seus 
vapores em porto algum do Bra­
zil. 

Associação de seguros 
thoatraes 

Formou-se em Paris um socie­
dade de seguros mútuos theatraes. 
que tem por fim indemnizar os 
espe tadores e o pessoal de todos 
e quaesquer prejuízos que sof-
fram durante o espectaculo, quer 
sejam leves, quer graves. 

Para isso o espectador entrega 
CaDÍtâO AütOIliO M T fle VaSCOllCellOS 10 cernimos sobre o preço do lo-

gar que comprar, e, se soffrer al­
gum mal. tem direito á indemni-
zação de cerca de 3:ooo$ooo. 

Apôs muitos dias de doloroso 

soffrimento, falleceu hontem, ás 

6 1/2 horas da tarde, com 68 an­

nos de idade, o capitão Antônio 

Nardy de Vasconceilos. 

Chefe de importante e numero­

sa família, o finado foi um cida 

dão geralmente estimado, tendo 

exercido nesta cidade diversos 

cargos de nomeação do governo 

e de eleição popular. 

A ultima parte da sua existên­

cia foi consagrada ao serviço do 

partido republicano, em cuja ag-

gremiação política deixa um gran­

de vácuo, legando aos seus cor­

religionários o exemplo edifican­

te da abnegação e do stoicismo 

nas pugnas eleitoraes. 

A imprensa Yluana dá sentidos 

pêsames á exma. família do fi­

nado. 

O sahimento dar-se-ha hoje ás 

5 horas da tarde. 

Os amigos argentinos 
A republica Argentina acaba 

de contractar com uma compa­
nhia ingleza o estabelecimento de 
uma linha de vapores entre o nor­
te da França c Buenos-Ayres, e 
outra entre Buenos-Ayres e No 
va-York, garantindo 5 % de ju­
ros. 
As viagens da Europa a Bue­

nos-Ayres serão semanaes e des­
te porto ao de Nova-York men-
sáes. 
O governo argentino impoz á 

companhia com que celebrou o 

H o s p e d e s 
chegados ao Hotel do Braz : 

Dr. Antônio Cintra 
Francisco A. Lemos Júnior. 

Casamentos 
Solemnisam se hoje os seguintes 

consórcios : 
—Nesta cidade : 
Do sr. Augusto de Oliveira Ca­

margo, com a exma. sra. d. Leo-
nor Leite de Barros, filha do sr. 
Francisco de Paula Leite de Bar­
ros. 
— D o sr. Bernardino José Leite 

com a exma. sra. d. Thereza Cor­
rêa Pacheco, filha do sr. Antônio 
Leite de Samraio. 
— E m Piracicaba : 
Do sr. Lourenço de Moraes 

Barros com a exma. sra. d. Anto-
nia da Silva Moraes. 
— E m Capivary : 
D sr. Salvador de Toledo 

Piza, com a exma. sra. d. Rita de 
Souza, filha do sr. Joaquim Au­
gusto de Souza. 

P r o m o ç õ e s 
Consta que haverá as seguintes 

promoções na cavallaria : Andra­
de Pinto será nomeado coronel. 
Silva Barboza tenente e o major 
Avilla coronel. 

Dr. José CarlosHodrl-
gues 

Regressouhontem para a corte, 
d'onde seguirá mais tarde para 
Londres, logar de sua residência. 
o prestante idadão dr. José Car­
los Rodrigues. 

Missa 
Na igreja do Bom Jesus, man­

dou hontem o dr. Lopes rezar 

1 uma missa eml suffragio á alma 
do seu pranteado amigo e collet;a 
dr. Américo Yespucio, fallecido 
ultimamente cm Santos. 
Teve boa concorrência essa 

triste cerem mia religiosa. 
-• 

l*oiitioa europèa 
Diz um telegramma da Agencia 

Haras que no dia 26 teve logar em 
Turim um grande banquete polí­
tico. 
O sr. Crispi pronunciou um dis­

curso importante no qu I decla­
rou que a tríplice alliança da Ali 
manha. Áustria e Itália é uma 
liançavlc íensiva e que regeita 
idéa d'uma guerra contra a Fran 
ça. 
Disse mais qne a Itália não pre­

tende fazer conquistas mas sim 
conservar a sua possessão de 
Massaua, vingando os massacres 
dos soldados it lianos alli realisa-
dos pelos abyssinios. 

Dr- VillagaJunlor 
Por carta racebida da capital, 

por pessoa desta cidade, soube­
mos que hontem ás 6 hor^s da 
manhã falleceu alliodr Joaquim 
Pedro Villaça Júnior, filho do 
exm. sr. conselheiro Villaça, que 
aqui residiu por muitos annos, 
sendo geral c merecidamente 
considerado. 
Damos sinceros pesamesa sua 

exma. família. 

O governo o exercito 
e a escravidão 

Encontra-se na Cidade do Rio: 
«Dizia-se hontem, com muita 

insistência, que o sr. barão de 
Cotegipe está resolvido a devol­
ver a mensagem do Club Militar, 
apenas lhe for entregue por S. A. 
a regente.» 
Todas as ignomínias são possí­

veis, e por vezes toleradas ! 

Desastre 
O sr. Delphino Dias Ferraz, em­

pregado da Estrada de Ferro, ao 
engatar dois vagos, na Estação 
de Capivary, diz a Gazeta daquella 
cidade, teve a infelicidade de re­
ceber o choque destes em- uma 
das mãos, ficando esta contundi­
da e um dedo fracturado. 

Negociante fugido 
Sob esta epigraphe diz aProvin-

cia de hontem : 
A respeito do negociante que 

consta ter desapparecido levan­
do em seu poder quantia superior 
a 100:000^, diz-se mais que, 
antes de dar ás de Villa Diogo, 
o mesmo individou descontou 
n'uma das casas bancarias da capi­
tal uma lettra falsa no valor de 
3o:ooo$, e n nome de um fazen­
deiro de Capivary.» 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério municipal 

os seguintes cadáveres ; 
Setembro 30 

Miguel, 2 annos, filho de Cesario de Al­
meida e Firmina de Campos.—Pneumonia. 

Outubro 1 
Luiz, 2 annos e 11 mezes, filho de Manoel 

Rodrigues da ilveira e Antonia da Silveira 
Moraes.—Sarampo. 
Otilia, 2 mezes, filha de Joaquim Oalvão 

Sobrinho ed. Naria ElisaGalvao.—Interite. 
Dia2 

Plácido, filho de Joaquim Teixeira de Je­
sus e Es 'olastica EduardaXavier. — Perity-
phite. 

Dia 4 
José, filho de José Maria Passalacquaed. 

Annn Cândida de Souza.—Invialibidade. 
Elisóo Rodrigues de Arruda, 50 annos. 

casado.—Tuberculose pulmonar. 
Benedicto, 2 12 annos, filho de Antônio 

de Arruda Campos e d. Maria de Arruda Paes. 
—Sarampo. 
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EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Esco 
bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem; que na audiência do dia 2(5 
de Novembro próximo futuro es­
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos. avalia­
do por 400$ ",Rento,preto, 44 an­
nos, por 3oo§ : Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oo3 ; Noé. preto. 
de 2b annos, por 460$ ; Adão de 
16 annos, preto, por 400$ ; Frari-
eisca, preta, de 3g annos, por 
3oo§; Victoria, de §4 annos, por 
1 5o$ ; Valentina. mulata, de 25 
annos, por 335J ; Paula, preta. 
de 23 annos, por 335$ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335g; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335g ; Eva, preta, de 19 annos, 
^or 335g ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por 45o$ ; Caetano, preto 
de 36 annos, por 400$ e Mareei- j 
lina,preta, de 3ç» annos, por 3oo$. 
E mais fará praça, em seguida á 
ardiencia, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
lance oíferecer, dos seguintes ob-
jectos : 1 troly, avaliado por. . . . 
200S ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 408 cada um ; 
bens estes penhorados á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu­
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Itú. 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(2) 
-«* 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pe soas 
que obteram datas, apresenta­
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 10 horas em 
diante, para fazer-se as marca­
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen­
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 

Itú, 26 de Outubro de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado ;, teftdo de 

retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, ç contar desta dacta. 

Sebastião Augusto do Amaral 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se­
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Grandes corridas em Indaíatnba 
Nos dias 3o e 3i de Outubro 

terão lugar na formosa raia de In-
daiatuba as corridas dos conhe­
cidos cavallos, Veado, Branco e Ar­
gentino, da companhia Sampaio. 
Tocará durante as corridas a ban­
da da mesma companhia Sam­
paio. 

FIO BOM 
Decididamente—-no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para ; rova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimcnto para mais de 100 ar-
robasl 
U m dilúvio de fumo!!! 

15— 12 

! CABRBEJVA-
Nos dias i3 o 14 de Novembro, 

terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte; No dia i3f 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missacantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
veira, Jgnaeio Pedroso de Arruda 
envidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

Calhigneiro 
Franklin Bazilio, lera'sementes de 

catingueiro ikí primeira qualidade, 
para vender as saccas de Ires alquei­
res a 10*000. 10—9 
ld. s. ld. 11. 

Silverio Cersosimo 

Communica á seu* freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RUA BO COMMERCíO 

ANNUNCIOS 

, 

D. Carolina de Aguiar VPS-
concellos e seus filhos, con­
vidam a todos os seus paren­
tes e amigos para acompanha­
rem hoje ás 5 horas da tarde, 
o enterro de seu fallecido es­
poso e pae o Capitão Antô­
nio Nardy de Vaseoncellos, 
que sahirà da casa de residên­
cia do fallecido. E por este 
acto de religião e caridade 
desde já manifestam seus agra­
decimentos. 

Silverio Cersosimo 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
comprala já sabem aonde se ven­
de.E' o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

1 0 — 1 0 

1 5—5 

ALFAIATARIA 
D E 

J. PATRÍCIO FERNANBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
G r a n d e variedade o m caseiniras, 

pauxioH o olaHtioottnes. 

Boa execução e modicidade nos 
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LOTERIA 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituidos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

1 0 — 1 0 

frit 
u 

Na olaria dá Gruta, de Fran­
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis. 

C A M P O DA FORCA 
2o -6 
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IMPRENSA YTUANA 
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ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
[Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor_ 
timcnto, vem pela imprensa apontar alguns objcctoa que pela ex 
ccllcncia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Doce. peixe e fructa em conserva ; pctit-puis' 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas prineipaes*casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual... 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 
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uh ífitígsii ' 
Vendem-se nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
|^Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
servir neste novo local, onJj espera merecer de seus freguezes, 
sma coad uvação que tem sido dispensada até aqui. 

i i 

FABRICA BB 

i êwmhu* 
S. PAULO 

Encqntra-se nas principaes casas commerciaes da província 

EMULSÁO DE SCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DB— 

riGADO DE BACALHiO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. Tão agradável ao paladar como o leüe* 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­
lica e autorisada 
pelo governo. 
O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, E&-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 
AFFECÇÕES DO PEITO E DA OAB-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco­
berto, cura as moléstias do peito e rias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 
A venda nas principaes botica» 9 
drogaria*. 

Cartões de visita 

PEfllffTffiiO 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignade communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se com jm bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

CERVEJA LEÃO 
SSÍTABG 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses4 

tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frente ao ihealro 

BRENHA& CRVALHO 

«*« J 
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